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 Apresentar e discutir o projeto Rural Matters 
 

 A partir da conjugação de perspetivas teóricas e metodológicas 
multidisciplinares o projeto estrutura-se: 

 em torno dos diversos significados que o mundo rural – considerando 
toda a sua pluralidade – pode assumir, procurando articular 
estreitamente as representações sociais, as procuras e os consumos do 
rural em Portugal com a análise de diversos tipos de documentos e 
das várias estratégias políticas desenvolvidas no país nas últimas duas 
décadas e meia. 

 Concretamente, o projeto Rural Matters procurará conhecer os 
aspetos centrais na formação e conteúdo das representações, 
articulando-os com as principais motivações e materializações 
dos consumos do rural e com a forma como as estratégias e 
medidas políticas têm incorporado, veiculado e 
operacionalizado as várias necessidades e vivências em 
presença nos territórios rurais.  

 



Perda de relevância socioeconómica da agricultura (o rural já está depois  
da agricultura) 

São tanto materiais como simbólicas 

Têm promovido novos modos de conceber a ruralidade, atribuindo  
novas funções e significados sociais aos territórios rurais  

Estas tendências têm sido suportadas pelas estratégias de 
Desenvolvimento nacionais e europeias desde finais da década de 80 

Instituição do rural como espaço multifuncional  
 e como lugar de consumo ou  ‘idílio consumível’  

Transformações do mundo rural em Portugal, com particulares 
impactos nas áreas rurais remotas (cerca de 50% do território  
nacional) 
 



 Apesar de algumas narrativas anti-idílicas, uma perspetiva 
dominante é a de que a vida rural é a epítome de uma vida 
melhor, representando a antítese da mudança e da 
modernidade.  

 O rural (particularmente, uma vez mais, o rural frágil) é, assim, 
representado e consumido com base em imagens muito 
positivas, no centro das quais se encontram (Bell, 2006; Figueiredo, 

2003a, 2008, 2011; Carmo, 2010):  

 a alegada estabilidade das relações sociais,  

 a alegada superioridade moral dos seus habitantes,  

 a tradição,  

 o património e  

 as (alegadamente mais) harmoniosas relações entre o Homem e a 
natureza  

 



 Todos estes aspetos têm contribuído decisivamente para formar 
o campo da/na mente.  
 

 Estas imagens, além de positivas e poderosas, são hoje 
crescentemente globais e hegemónicas (Figueiredo, 2011; Halfacree, 1993, 

1995, 1997;  Bell, 2006; McCarthy, 2008) apelando claramente para uma 
ruralidade desterritorializada e deslocalizada, i.e., para 
representações sociais do rural cada vez mais independentes 
das características materiais deste espaço das suas 
especificidades e diversidades (Cloke, 2006; Figueiredo, 2011; McCarthy, 2008; 

Matos Fernandes, 2011).  

 
 Trata-se de imagens que valorizam o rural que apenas parece 

sê-lo (Figueiredo, 2009b, 2011), o rural virtual (Cloke, 2006), ou ainda o 
McRural (Figueiredo, 2009b, 2011).  

 



 Uma das mais visíveis consequências destes processos é a 
turistificação ou patrimonialização do rural, que revelam uma síntese 
quase-perfeita da passagem do rural de espaço produtor a espaço 
produzido para ser consumido. 

 Alguns estudos (e.g. Kastenholz, 2004; Figueiredo, 2003a, 2003b, 2009a) enfatizam, 
apesar de alguma diversidade, o contributo do ruralismo nas procuras 
e consumos do rural pelos turistas, outros (Madureira, 2006) demonstram 
o domínio dos aspetos ambientais na formação das perceções dos 
visitantes rurais sobre os atributos económicos e sociais destes 
territórios.  

 Figueiredo (2003a) demonstra igualmente a existência de 
significativas diferenças nas representações da ruralidade e do 
desenvolvimento, entre os visitantes e os residentes rurais.  

 Apesar disto, não existem em Portugal, estudos de larga escala que 
explorem os (diversos) significados sociais do rural.  



 No mesmo sentido, o modo como as diferentes 
representações, interesses e necessidades são vertidas e 
veiculadas para as e pelas políticas e estratégias de 
desenvolvimento rural está largamente por analisar.  
 

 Alguns estudos (Figueiredo, 2003a, 2003b, 2009a) têm sugerido que as 
visões dos visitantes e dos turistas se têm 
frequentemente sobreposto às dos residentes rurais nas 
estratégias de desenvolvimento cuja implementação se 
tem, assim, feito, desconsiderando o ponto de vista 
destes últimos (Batista e Figueiredo, 2011; Rodrigo e Ferragolo da Veiga, 2009; Sousa, 

2011).  

 
 



 Os aspetos-chave que moldam as diferentes representações 
sociais acerca do rural; 

 A diversidade de agentes e atores que, através de diferentes 
perspetivas, tendo objetivos diversos e utilizando vários meios, 
se apropriam dos territórios rurais e sobre eles constroem e 
veiculam diferentes imagens;  

 As motivações e respetivos conteúdos que sustentam as 
procuras e os consumos das áreas rurais e dos seus produtos, 
particularmente aqueles associados ao turismo e ao lazer;  

 O modo como as estratégias de desenvolvimento rural integram 
as diferentes necessidades, desejos, representações e estilos de 
vida, atualmente em presença nos territórios rurais; 

 As articulações, inter-relações e influências mútuas de todos os 
aspetos mencionados antes.  
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Tarefa 1 

Revisão da Literatura e 
refinamento do quadro conceptual 

 

Tarefa 2 

Análise de Conteúdo de diferentes 
documentos para avaliar as 

representações do Rural nos Mass 

Media, Cinema, Discurso Político e 
Campanhas  

 

Tarefa 3 

Análise de Conteúdo de 
documentos relatives às Políticas e 

Estratégias de Desenvolvimento e 

Entrevistas a Atores-chave para 
avaliar as representações do Rural  

 

Tarefa 4 
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Tarefa 6 

Análise Comparativa dos Dados 
Empíricos recolhidos e Integração 

Global dos Resultados 
 

Tarefa 7 

Estabelecimento dos Resultados do 
Projeto e Elaboração de Linhas 
Orientadoras para as Políticas e 

Estratégias de Desenvolvimento Rural  
 

Quarta Fase  

Disseminação dos Resultados 

 

Tarefa 8 

Tarefa 5 

Definição da Amostra; Desenho do 
Questionário e Aplicação a Nível 
Nacional e Análise de Dados para 

avaliar as Representações Sociais dos 
Portugueses e os Consumos do Rural 

 

Seleção dos Entrevistados; Desenho 
das Entrevistas; Aplicação e Análise de 
Dados para avaliar as Representações 

Sociais dos Portugueses e os Consumos 
do Rural 

 

  

 



 A amostra será construída tendo por base os seguintes 
critérios:  

 
 A distribuição da população pelas sete NUTs II (no continente: 

Norte, Centro, Lisboa e Vale do tejo, Alentejo e Algarve. Nas ilhas: 
Madeira e Açores), considerando igualmente a sua divisão em 
áreas rurais e urbanas;  

 A distribuição da população, por sexo, em cada uma das regiões; 

 A distribuição da população por grupos etários (15-24; 25-49; 50-64 
e maiores de 65 anos) em cada uma das regiões.  

 

 Espera-se inquirir cerca de 2000 pessoas.  
 



 O Inquérito por Questionário dividir-se-á nas seguintes secções: 
▪ Caracterização dos inquiridos, incluindo informação sobre as variáveis 

sociodemográficas e económicas, lugar de nascimento e residência.  

▪ Representações sobre o rural e a ruralidade, integrando questões sobre 
as principais influências e fontes das imagens, narrativas e perceções; o 
conteúdo dessas imagens, narrativas e perceções, assim como a 
avaliação dos contextos rurais, dos produtos e das estratégias e políticas 
públicas de desenvolvimento rural.  

▪ Procuras e consumos do rural, envolvendo questões acerca da visita a 
áreas rurais, motivações e conteúdos dos vários tipos de consumo (e.g. 
turismo e lazer, produtos agroalimentares, outros produtos do rural, 
ambiente e natureza, etc.) e dos diversos constrangimentos e 
oportunidades para o consumo do rural. 

▪ Representações acerca do futuro desenvolvimento das áreas rurais e 
aspetos mais valorizados. 

 



 Os resultados das primeiras 2 fases do projeto, serão, na terceira 
fase: 
 Integrados globalmente de forma a permitir uma análise comparativa dos 

significados do rural em Portugal 

 Suporte para a realização de um filme-documentário que procurará ser a 
imagem das diferentes imagens do rural  em Portugal, desvendadas no decurso 
do projeto.  

 A base para a representação cartográfica das geografias simbólicas do rural em 
Portugal 

 A base para o exame das oportunidades que as atuais representações do rural 
em Portugal poderão representar quer 

▪ Nos processos de reconfiguração dos territórios rurais 

▪ Para as estratégias e políticas futuras de desenvolvimento rural 

 O suporte para um conjunto de linhas orientadoras para informar as políticas e 
estratégias de desenvolvimento rural  

 A base para a realização de um workshop com agentes e organizações de 
desenvolvimento local, para promover o debate em torno das questões 
analisadas no projeto e dos resultados alcançados. 

 



 Atividades de Disseminação mais relevantes: 
 

 A conferência internacional sobre Significados do Rural e da 
Ruralidade, que terá lugar em Abril de 2015, com a presença de 
cientistas sociais de diversos países da área dos estudos rurais.  

 A entrega formal de um documento contendo as linhas de 
orientação para as estratégias e políticas de desenvolvimento 
rural aos representantes do MAMAOT, presentes na conferência 
internacional. 

 A estreia do filme-documentário sobre as imagens do rural em 
Portugal. 

 O lançamento do livro Rural Matters contendo os resultados 
finais do projeto. 

 
 



Em: 
▪ http://ruralmatters.web.ua.pt/ 

 (página oficial do projeto Rural Matters) 

 

 

▪ https://www.facebook.com/RuralMatters 

 (página do Rural Matters no Facebook) 

 

http://ruralmatters.web.ua.pt/
https://www.facebook.com/RuralMatters
https://www.facebook.com/RuralMatters


 Com este projeto espera ainda demonstrar-se a existência 
de um predomínio das perspetivas dos novos consumidores 
e utilizadores do rural (e.g. visitantes, turistas, 
ambientalistas) sobre as necessidades e visões dos seus 
residentes.  

 
 Neste sentido, será também expetável que o projeto 

demonstre que o desenho e implementação das políticas e 
estratégias para o desenvolvimento rural correspondem 
mais à satisfação de necessidades externas, do que aos 
pontos de vista e necessidades dos habitantes rurais.  
 



 Assumindo-se neste projeto que o rural é o ponto de 
encontro de diversos atores, agentes e instituições, 
cada um deles possuindo visões, necessidades e 
legitimidades diversas, eventualmente contrastantes, 
acerca do território, das suas características e 
oportunidades de desenvolvimento, pretende-se 
igualmente contribuir para atenuar potenciais conflitos 
e, através do entendimento das dinâmicas e das coisas 
do rural, fazer com que o rural tenha (finalmente) 
importância em Portugal. 

 



 

 

Muito 
Obrigada  


